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“O amor inteiro, as partes, por camadas
o meio, o puro e nada mais...

Nada é mais intenso ou mais calmo
apenas o amor verdadeiro“
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Capítulo 1
Sete dias no Japão
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Todos me olham enquanto entro com meu longo 
vestido branco na igreja. Ainda bem que guardei o vestido da 
minha mãe, ele está me ajudando muito nesse momento tão feliz e 
corrido, da minha vida.

 Casamento em uma semana não é fácil, minhas irmãs 
quase enlouqueceram para organizar tudo, mas no fim deu tudo 
certo e, com certeza, minha mãe deve estar satisfeita em me ver 
lá do céu com seu vestido, casando com um homem perfeito para 
mim.

	 Mauro está a minha espera, todo bobo e sorridente, com 
uma carinha de quem quer aprontar muito daqui a pouco.  Imagina! 
Acho que é só impressão sua, Laís.  Completa meu inconsciente com 
uma carinha nada ingênua, me deixando mais preocupada do que 
já estou com tudo isso. 

	 A semana toda foi corrida, primeiro foi o susto que minhas 
irmãs tiveram ao saber da loucura que aconteceu comigo e com o 
“admirador secreto”. 

Em seguida veio a notícia do meu casamento e toda a 
correria que pode ser gerada com uma cerimônia organizada 
as pressas. Pensar em vestido. Fazer festa ou não? Praticamente 
intimar os convidados e ameaçá-los de morte para comparecerem 
a cerimônia. Avisar a todos dentro de uma semana e rezar para que 
ninguém tivesse nenhum compromisso importante. Não foi nada 
fácil. Além de isso tudo, Mauro me fez correr para tirar visto para 
o Japão. Ele está aprontando com toda certeza, mas duvido que ele 
tenha conseguido uma viagem de lua de mel para a gente em cima 
da hora. Será? 

	 Mauro está parado no altar com uma cara de quem aprontou 
muito ontem em sua despedida de solteiro e que quer aprontar 
ainda mais hoje. Lindo e sorridente a minha espera. Minhas irmãs, 
meus amigos, todos estão aqui, sorridentes, esperando uma única 
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pergunta, que pode valer mais do que um vida.

Parece até que o tempo pulou em questão de segundos, 
estou atordoada de tanta felicidade em frente a Mauro, e prestes a 
responder algo que pode mudar totalmente minha vida.

	 — Sim, eu aceito me casar com você Mauro. — Seu 
sorriso não consegue ficar maior, mas vejo no brilho de seus olhos 
a fascinação que ele tem por mim. Uma fascinação profunda de 
alguém que me entende, auxilia em tudo e que de agora em diante, 
vai tomar as rédeas da minha vida. 

	 Trocamos as alianças e em seguida sou pega naquele beijo 
cinematográfico que faz minhas irmãs suspirarem em coro. Ele me 
abraça e delicadamente morde a ponta da minha orelha sem que 
ninguém mais perceba, enviando deliciosos arrepios para minha 
Yoni. 

— Sete dias no Japão.  — Essas são as primeiras 
palavras que escuto de Mauro depois de dizer sim no altar. Meu 
coração acelera e minha mente voa. Repasso em questão de 
minutos toda a correria e a loucura que foram os últimos sete dias 
dessa semana desde que saí do hospital. Realmente ele conseguiu 
o que mais desejava, ficar comigo em um lugar afastado de tudo e 
de todos. 

Isso explica toda a correria para tirar o visto durante a 
semana. Vamos passar nossa lua de mel no Japão. Então essa era 
a surpresa. Com certeza isso teve ajuda das minhas irmãs.  Com 
certeza absoluta. Corrige meu inconsciente que está fascinado ainda 
com toda essa correria e com a surpresa em si. 

Caminho lentamente ao lado de Mauro que está radiante 
como um garoto que acabou de contar sua maior travessura. Nossos 
amigos nos cumprimentam enquanto caminhamos para fora da 
igreja ouvindo ao fundo a suave melodia da marcha nupcial.  

Ao sair, ficamos cegos com o sol gostoso da manhã de 
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sábado. O céu está claro e um carro nos espera. Os convidados 
saem da igreja e se despedem com muita alegria, desejando saúde 
e prosperidade em nossa nova vida. Lígia se aproxima com aquela 
carinha feliz e boba de sempre.

— Laís! Laís! Se cuide e tome cuidado com esse sortudo 
que arrancou você da gente. — Lágrimas rolam por seu rosto 
rosado. — Há, não se preocupe, pois, vamos cuidar bem do Shanks  
para vocês.

— Vocês vão precisar de ajuda na mudança das minhas 
coisas? — Mal falo e Néia me interrompe.

— Nada disso dona Laís. Não se preocupe com nada. 
Quando vocês voltarem estará tudo pronto. Curta a viagem 
menina. — E me abraça com força demonstrando sua emoção a 
flor da pele.

— Vou seguir sua recomendação, pode deixar.

Mauro se despede de seus amigos e de minhas irmãs e 
entramos no carro para finalmente termos o nosso “enfim sós”. 
Todos acenam enquanto o carro dá a partida e assim vamos rumo 
ao nosso primeiro dia de casados. 

Mauro reservou um hotel para hoje, de madrugada 
partiremos rumo ao Japão. Provavelmente realizar um sonho dele, 
por mim a gente poderia ficar no Brasil mesmo sem problemas, mas 
tenho quase certeza que esse é um sonho inquestionavelmente dele 
não quero falar nada sobre isso, vou apenas curtir meu maridinho 
lindo.

Em poucos minutos paramos em frente ao Higienópolis 
hotel, lindo e imponente, Mauro me ajuda sair do carro e com um 
susto me pega no colo.

— Não me olhe assim gata. Faz parte da tradição. — Diz 
isso ao ver minha cara de surpresa.
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As pessoas da recepção sorriem discretamente e auxiliam 
Mauro com as malas até o nosso quarto. Ele entra comigo no colo e 
rapidamente me coloca na cama. 

— Não saia daí. Eu já volto. — E, me deixando boba de 
tanta felicidade se dirige a porta para receber as malas.

Observo ainda meio embasbacada ao meu redor. Mauro 
realmente caprichou. A suíte é linda, muito suave e romântica. Os 
móveis são de madeira clara e a decoração segue o mesmo conceito 
com cores pastel de tons brancos e beges. O piso é claro e de cerâmica 
bem ornamentada. As paredes beges, alguns quadros de paisagens 
com flores decorando o quarto. Passo a mão nos lençóis de linho 
e sinto minha aliança girar. Olho para ela e me encanto com tudo 
que aconteceu até agora comigo. Como eu conheci Mauro, o nosso 
relacionamento quente, quase um vício, meu acidente, meu quase 
sequestro e o pedido mais romântico e mais bobo que uma mulher 
pode fazer para um homem. 

Desvio o meu olhar da aliança e meus pensamentos 
desaparecem ao ver Mauro encostado no batente da porta da suíte 
sorrindo para mim. Quanto tempo ele estava ali a me observar? 
Não sei dizer, apenas sei que a partir de agora ele é a parte mais 
importante da minha vida e nada mais importa. 

— Parece que você gostou mesmo da aliança. — Mauro 
tenta falar com um ar mais sério, fixando seu olhar no meu.

— Adorei a aliança. Adoro você. Adorei a suíte. Tudo foi 
muito bem planejado pelo que posso perceber.

— Planejado com muito carinho, amor e dedicação. Você 
merece. Corrigindo, a gente merece — Ele se aproxima da cama até 
parar de frente para mim.

Me apoio nos cotovelos para poder ver melhor seu rosto 
todo risonho e o encaro com um olhar nada ingênuo.

— E agora Laís? Estamos em um hotel, sem ninguém 
para nos perturbar. O que eu devo fazer com minha digníssima 
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esposa? — Sua pergunta me incomoda, mas sei que qualquer coisa 
que ele fizer eu irei gostar. Não consigo resistir a esse homem, ele 
realmente me enfeitiçou com seu jogo de sedução. Tomo coragem 
e respondo sua pergunta nada ingênua.

— Pode fazer tudo, sou totalmente sua agora. Temos até 
papéis para comprovar isso.  — Seu sorriso se abre e ele se deita 
sobre mim, prendendo meus movimentos com as mãos.

— Não vá se arrepender mais tarde, você me deu carta 
branca. — Sua voz me provoca ao dizer essas palavras ao pé do 
ouvido.

Sinto sua respiração arrepiando minha pele, seu cheiro 
me deixa louca enquanto Mauro deixa pequenos beijos pelo meu 
pescoço. O que ele poderá fazer comigo? Afinal agora sou apenas 
dele de corpo e alma.

Mauro desce por meu pescoço com seus beijos torturantes 
e com carinho retira meu véu e meu corpete, revelando a lingerie que 
minhas irmãs me ajudaram a escolher. 

Foi difícil, mas depois de muitas tentativas me decidi por 
um sutiã meia taça tomara que caia, com cinta-liga e meias, todos 
trabalhados em renda branca. Você caprichou garota. Lança meu 
inconsciente lascivo. 

— Nossa Laís! Você está mais linda ainda sem esse vestido. 
Parece que alguém andou aprontando também, não fui apenas 
eu quem ficou maquinando coisas para nossa diversão. — É com 
essas palavras que Mauro termina de desembrulhar seu mais novo 
brinquedo.

— Caprichei para você. Você merece tudo de mim. — Dou 
um pequeno beijo no canto de sua boca que acaba desencadeando 
uma ação maior. 

Mal consigo terminar meu pequeno beijo e Mauro deita 
por cima de mim novamente se enterrando em meus ombros, 
deixando-me louca entre beijos e pequenas mordidas.
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Habilmente, tiro seu paletó e tento desabotoar sua camisa, 
mas a vontade de Mauro está transbordando. E com um movimento 
rápido ele senta-se sobre meu abdômen pra terminar de tirar sua 
roupa. Se existisse um campeonato valendo um milhão para ver 
quem tira uma camisa cheia de botões com mais habilidade e 
destreza, hoje Mauro seria um milionário, pois mau consegui ver, 
só sei que a camisa estava voando da cama para o chão em questão 
de segundos.

— Laís,  você é tão linda. — Sinto-me com vergonha perante 
o olhar predador que Mauro me lança ao dizer essas palavras. 

Suas mãos avançam sobre meu corpo vulnerável ao seu 
toque intimidador, parece que ele esta diferente hoje, está mais 
forte, mais intenso... Mais meu... Sei lá. Só sei que o quero como 
nunca o desejei antes.

Jogo os braços em volta do seu pescoço e sentamos na 
cama, um no colo do outro. Mauro beija meus seios até o momento 
em que não consigo mais segurar meu prazer e me entrego em 
seus braços. 

Não consigo mais distinguir o que está acontecendo, 
nunca senti uma sensação tão forte, ele nem me amarrou, nem me 
vendou, mas sou parte dele agora. Sinto em meu ventre um calor 
incômodo, mas costumeiro, aumentando e o fazendo contrair cada 
vez com mais força. Se continuar dessa maneira, irei gozar antes 
mesmo de sentir seu toque na minha Yoni. 

— Laís, você está bem? Você está tremendo. Eu só dei 
alguns beijinhos em você. — Seu sorriso é malicioso e brincalhão.

— Não sei... — Minha respiração ofegante me entrega. — 
A culpa é toda sua Mauro. 

— Acho que você tem uma parcela de culpa nisso, mas 
vou relevar isso hoje. Venha quero você de pé na beira da cama. 
— Sua ordem repentina me faz tremer ainda mais de empolgação. 

Estou eu de lingerie, suando frio, sentindo meu ventre 
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doer de tanta excitação e aguardando Mauro que está mexendo em 
nossas malas. Não acredito que ele trouxe algo diferente para nós 
aqui, na nossa lua de mel.  Vai dizer que você não queria?  Tudo bem 
inconsciente, tenho que admitir que eu estava doidinha por esse 
momento. Foram os sete dias mais empolgantes de minha vida e 
mais ansiosos também. 

Olho para Mauro, ele está com as inesquecíveis fitas de 
cetim em suas mãos, caminhando maliciosamente em minha 
direção, meu corpo treme em resposta ao seu olhar.

— Feche os olhos Laís, quero lhe fazer uma surpresa. — 
Obedeço imediatamente. 

Sinto o toque suave de seus dedos em minha pele 
sensibilizada pelo prazer do momento, ele agarra meus pulsos e os 
amarra atrás das minhas costas.

Penso então que ele irá me vendar como das vezes 
anteriores, mas para minha surpresa ele apenas sussurra em meu 
ouvido.

— Não abra os olhos. — Depois dessas palavras sinto o 
toque suave de seus dedos deslizarem pelo meu corpo e pararem 
na altura dos meus quadris. — Não ouse abrir os olhos Laís, caso 
contrário, terei que punir você por ser uma menina má.

Mauro segura minhas coxas e com toda a sua destreza retira 
minha calcinha de renda e de surpresa me beija lá, deixando todos 
os meus sentidos malucos, até que o orgasmo que estava quase 
pronto se forma com uma força descomunal. Meu inconsciente cai 
duro no chão, totalmente petrificado.

É impossível descrever a sensação que invade meu corpo. 
Estou amarrada, sem poder olhar e de pé, minhas pernas não 
querem ficar ali paradas. Elas se tornaram gelatina e eu me esforço 
para ficar ali de pé enquanto sou atacada por Mauro, sem dó nem 
piedade. 

— Não se mexa Laís! — Mauro me adverte ao sentir minhas 
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intenções.

A sensação vai crescendo dentro de mim, desse jeito vou 
acabar me derramando em sua boca novamente e caindo sobre ele 
desmaiada. 

Tento alertar Mauro, mas não consigo falar, apenas 
gemidos saem de minha boca e o inevitável acontece mais uma 
vez.

Escuto Mauro grunhir de excitação entre minhas pernas 
bambas e trêmulas seguindo a movimentação do meu quadril que 
tomou vida própria a alguns minutos atrás. 

Sou vencida pela sensação que invade todo meu corpo, 
escuto Mauro gemendo comigo e minhas pernas falhando e... Mais 
nada. Mais um orgasmo, e isso foi demais para mim. 

Mauro está sentado comigo no carpete, estou em 
seus braços enquanto ele acaricia meu rosto delicadamente. 

— Bem vinda de volta Laís. Venha para cama quero você, 
agora. — Suas palavras me trazem novamente para realidade. 
Na verdade suas palavras acordaram meu ventre que parece ter 
reagido instintivamente ao seu chamado predador.

Sou guiada por suas mãos até a cama. Mauro deita-se 
sobre meu corpo aquecendo minha pele, ambos estamos suados 
e desejando um ao outro. Com sua habilidade descomunal para 
horas como essa ele tira o restante da minha lingerie. 

Sinto sua ereção empurrando meu abdome, um desejo 
crescente invade novamente meu corpo. Eu o quero tanto quanto 
ele me quer. Nessa hora não precisamos de palavras. Nossos corpos 
já sabem o caminho do prazer mútuo, já estão bem treinados.

É com esse desejo visceral que sinto suas mãos deslizando 
com força sobre meus seios, sua boca engolindo a minha e sua 
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ereção me penetrando com vigor e desejo. Sou possuída com muita 
força e desejo pelo homem da minha vida pela primeira vez depois 
de nosso casamento. 

Mauro continua suas investidas enquanto encho seus 
ouvidos com deliciosos gemidos. O calor me invade e meu orgasmo 
explode fazendo-me perder o controle. Meus braços o apertam 
fazendo-o gemer também e em questão de minutos ambos estão 
caídos e dilacerados pelo prazer de mais uma primeira vez.

Meia hora se passa e meu corpo desperta com 
um marido faminto e duro feito pedra me penetrando. Mesmo 
começando a reagir rumo a um novo orgasmo lembro-me de tomar 
uma nota mental, nunca mais dormir de cochinha depois de fazer 
amor, a menos que eu queira fazer amor novamente em menos de 
uma hora. 

— Nossa Laís! Foi só eu provocar um pouquinho que você 
já ficou toda molhadinha pra mim. Hum... Que delícia.

Estou concentrada demais para falar alguma coisa coerente 
nesse momento, então respondo mordendo o lóbulo de sua orelha 
e arrancando, de meu marido tarado, ótimos gemidos. 

Abraçados e dominados pela paixão, mais uma vez nos 
entregamos a um orgasmo calmo e mágico que extraiu o restante 
das forças que restavam dentro de nossos corpos. Sinto meu 
corpo afundar na cama, com um cansaço gostoso. Sinto Mauro se 
debruçar em mim e deixar beijos delicados sobre meu ombro.

Consigo milagrosamente virar a cabeça para o lado e vejo 
que o relógio digital em cima do criado mudo marca quatro da 
tarde, estou morta de fome, e preciso ir ao banheiro, pois estou no 
meu limite. Viro-me para Mauro e percebo que tem alguém com 
fome além de mim.

— Estou com uma fome de dar inveja depois de todo esse 
exercício. Será que ainda tem almoço no hotel a essa hora? 
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— Acho que não, mas a gente pode pedir algo aqui no 
quarto. O que você acha?

— Ok, peça algo bem substancial. Muita massa, umas 
carnes, umas frutas e uns pães acho que dá para começar. Ah, e 
uma sobremesa com muito açúcar e chocolate — Minha piada faz 
Mauro balançar a cabeça em descrença. 

— Já entendi. Pode deixar, vou pedir para subir uma boa 
comida. — Mauro levanta da cama e pega o telefone para fazer o 
pedido. 

Enquanto Mauro pede comida para um batalhão eu guardo 
com cuidado o vestido, que está espalhado ao redor da cama. Olho 
pelo quarto enquanto guardo as roupas na mala a procura de um 
banheiro, pois estou prestes a estourar quando encontro os olhos 
de Mauro que já terminou sua ligação.

— O que é que minha gatinha esta procurando? — Seu 
olhar é de curiosidade aparentemente.

— O banheiro, estou muito apertada. 

— Deixe que eu te guie, a comida vai demorar a chegar.  
Mauro pega minha mão e me conduz como se estivéssemos em 
uma dança. 

Ao chegar ao banheiro ele abre a porta e eu entro apressada. 
Quando vou sentar e finalmente me aliviar Mauro me surpreende, 
para meu total desespero.

— Pare! — Sua voz está com um ar de malícia, o que deixa 
meu inconsciente preocupado. 

— Mauro, eu preciso fazer xixi. — Falo com urgência, mas 
sou surpreendida por sua mão empurrando meu tronco para frente 
enquanto a outra segura minha cintura me deixando de quatro no 
banheiro.

Eu não acredito que cai no conto do vigário. Ele quer 
me pegar com a bexiga cheia. Ah não! Grito junto com meu 
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inconsciente, eu estou muito cheia não vou aguentar. 

— Mauro eu não quero fazer isso, eu vou... — Tarde demais 
não consigo terminar a frase, pois Mauro me penetra com força e se 
movimenta com vigor dentro de mim. 

Um desespero me invade, eu sei bem que sensação é essa, 
desse jeito terei um orgasmo multiplicado por mil, principalmente 
nessa posição. Ra!

Meu corpo começa a não responder mais enquanto Mauro 
me segura firme pelo quadril e penetra cada vez mais rápido, 
sinto aquele calor brotando dentro de mim e sem que pare muito 
para pensar sinto meu corpo de desfazer de tanto prazer. Minhas 
pernas amolecem, mas Mauro me sustenta e continua até que sinto 
o mesmo calor invadindo minha Yoni e Mauro me coloca no chão 
sentando-se junto a mim.

 	 Sinto minhas pernas trêmulas, nossa respiração ofegante, 
quase no mesmo ritmo.

	 — O que você não queria mesmo Laís? Eu não entendi 
direito. — Sua foz ofegante entrega sua alegria.

	 — Nada não Mauro. Só preciso conseguir me levantar 
agora, pois minhas pernas não funcionam mais. E a culpa é toda 
sua.

	 Mauro me pega no colo e leva até a banheira com um 
sorriso de satisfação no rosto. Ao ligar as duchas uma água quente 
começa a passar por minha pele e meu corpo sede a vontade 
esvaziando a minha bexiga que estava quase que falecida levando 
aquela sensação embora com a água corrente.

	 — Só você Mauro para me fazer uma coisa dessas. — Solto 
essa frase com tom de desaprovação a sua pequena travessura. 

	 — Fazer você sentir prazer ao extremo? Pode esquecer, 
sempre que tiver a oportunidade vou acabar com você. — Seu 
sorriso é até constrangedor, ele se divertiu ao me pegar de surpresa. 



20

— Agora vou dar banho no meu bebe que fez xixi na frauda. 

	 Pego a água que sai pela ducha com as mãos e jogo nele. 
Mauro me surpreende com um beijo quente e molhado. 

	 — A culpa foi sua. Quem mandou me deixar nesse estado 
Mauro?

	 — Minha? Eu não fiz nada. 

	 — Nem adianta se fazer de ingênuo, disso você não 
tem nada mesmo. — Mauro me abraça e entramos na banheira 
enquanto ela enche.

	 A água esta quente, acolhedora, Mauro esfrega uma bucha 
macia em minhas costas com um cheiro maravilhoso de lavanda, 
deve ser do sabonete líquido. 

Aproveito os paparicos de Mauro. Sei que a partir de 
agora tudo vai ser mais intenso. Mauro não tem mais as amarras 
da timidez comigo, estamos casados e somos um do outro para 
sempre. Isso significa que estou perdida nas mãos desse pervertido 
e maníaco por sexo. Hum!  Quieto inconsciente. Faz esse favor para 
mim. Quieto!

Quando a comida chega estou de roupão sentada 
na cama penteando meus cabelos. Isso deixa o rapaz da entrega 
meio desconcertado, consigo ver sua reação através do rubor que 
aparece em seu rosto assim que me vê por detrás de seus óculos e 
sai do quarto rapidamente. 

O cheiro da comida me atrai, desço da cama e vou até o 
balcão de mármore da pequena cozinha que temos em nossa suíte. 

Aproximo-me com cautela, estou meio com receio, 
depois do banheiro. A partir de agora tudo pode ser pretexto 
para um ataque fulminante onde eu não terei chance de escapar, 
aliás, escapar pode ser pior dependendo da situação. Ele quer te 
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punir. Lembra meu inconsciente nada discreto, parece até que ele 
descambou de vez.

— Hum! Parece delicioso. — Digo ao me aproximar de 
Mauro.

— Sente-se e aproveite. Temos algumas horas ante do voo. 
— Suas palavras confirmam a minha suspeita de minutos atrás.

— Mauro? Você não se cansa não? — Ele pega minha mão 
delicadamente e dá um beijo em meus dedos.

— Nunca. — Seu olhar se aprofunda para dentro de minha 
alma.

Ra! Como pode ser tão sedutor, aquele cara tímido que 
tropeçava nas coisas? Será que a culpa é minha? Que droga!  Não 
estou vendo problema nenhum nisso.  Quieto inconsciente, ok? 

Não consigo identificar se nesse momento estou irritada 
ou atraída por Mauro, ele muda da água para o vinho, me assusta, 
mas pensando bem é desse tipo de susto que eu gosto. É nisso que 
a gente se entende bem. 

Terminamos de comer rapidamente e vamos até o sofá. 
Mauro ligou a televisão, estava passando um filme antigo nesse 
horário. Ficamos ali brincando com as frutas restantes do almoço. 
Mauro sentado no sofá e eu encostada em suas pernas recebendo 
hora morango, hora uvas na boca. 

O clima entre a gente está ótimo e não poderia estar melhor, 
afinal é nossa lua de mel. Vejo pela luz que entra pela janela que 
lá fora começou a escurecer e os raios de sol tingem as cortinas de 
cores acobreadas, tudo está indo bem até que...

— Opa! Caiu! — Falo brincando ao errar de propósito um 
pedaço de morango que Mauro me oferece.

— Deixe-me ver. — Mauro percebe o meu jogo e observa 
que o morango caiu em um lugar nada inusitado. — Hum! O que 
podemos fazer com esse pedaço de morango perdido bem aqui? — 
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Seus dedos roçam de leve meus seios mandando arrepios diretos 
para minha espinha e para minha yoni. Bom nome que os indianos 
deram para falar da... Quieto inconsciente intrometido!

— Acho que a gente pode resolver na cama esse dilema, o 
que você acha? — Mauro desliza do sofá e eu fico envolvida por 
suas pernas e braços. 

— Acho que no chão é mais rápido. — Lanço essa para 
pegar ele de surpresa. 

E assim dessa maneira prática, se assim posso dizer, 
fazemos não uma primeira vez, mas a última vez antes de embarcar 
para nossa viagem. No chão do nosso quarto de hotel ao final 
do entardecer, enrolados nos roupões e com muitos morangos 
geladinhos passando por aqui e por ali. 
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Acesse o site oficial e escute a trilha sonora 
que inspirou a autora

http://ossetesegredos.wix.com/ossetesegredos

Veja todas as publicações da autora:

http://stoccopublicacoes.wix.com/publicacoes

Este livro foi composto em tipografia Book Antiqua
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